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timônio foi um produto da atuação conjunta das forças 
da Lua, Mercúrio e Vênus na Terra.

Se observarmos as plantas, considerando as ações 
planetárias, também elas em parte devem sua forma, 
por exemplo, às forças das estrelas e dos planetas. En-
quanto o Sol, o centro de nosso sistema planetário, 
desperta o crescimento da planta a partir da Terra e faz 
com que a planta se dirija em sua formação de caule e 
ramos em direção ao Sol, as raízes da planta se estru-
turam pela participação dos assim chamados planetas 
infrassolares, próximos à Terra, ou seja, Lua1, Mercúrio 
e Vênus. E a formação das flores e sementes só podem 
surgir pelo fato de os planetas suprassolares – Marte, 
Júpiter e Saturno – se contraporem às forças solares ili-
mitadas, levando desta maneira à formação da planta 
a um limite, na formação da flor e da semente.

Assim, existem unidas na planta (na flor, caule e for-
mação de raiz) todas as ações planetárias que se acham 
individualizadas no reino mineral. Da mesma forma no 
animal, só que achamos invaginado no interior da orga-
nização animal em seu organismo, aquilo que a planta 
nos mostra mais exteriormente; o animal o leva em seu 
interior, oculto na circulação dos humores e do sangue, 
e desta maneira também depende, em seu interior, das 
ações dos planetas, às quais deve as leis que regem a 
circulação do sangue e dos outros líquidos, assim como 
também dos órgãos interligados a ele, enquanto que em 
sua forma externa ele está subjugado à influência das 
estrelas fixas e sobretudo do zodíaco.

Voltemos, porém, novamente ao ser humano, do qual 
temos que dizer que só pode ser compreendido em cor-
relação com os reinos da natureza, os quatro elementos, 
os planetas e as estrelas fixas; assim, devemos concebê-

Através da ciência espiritual de Rudolf Steiner nós temos 
a oportunidade de entender o homem em corpo, alma 
e espírito, e de concebê-lo, assim, de uma forma mui-
to mais íntima do que em geral acontece. Através desta 
ciência espiritual, sabemos que o homem não pode ser 
concebido sobre a Terra como um ser isolado, ele se 
encontra em íntima correlação, não só com os reinos da 
natureza e com os elementos, mas também com o extra-
terreno, com o mundo dos planetas e das estrelas.

Também os reinos da natureza com os animais, as 
plantas e os minerais, nos parecem subjugados e originá-
rios das forças que agem no cosmo, que provêm das es-
trelas, do Sol, da Lua e dos planetas. Não são aquelas for-
ças, que se concebe partirem dos átomos ou moléculas, 
as que desenvolvem suas atuações nas substâncias, são 
forças extraterrenas, cósmicas, que agem para dentro de 
todas as substâncias terrestres, e que lhes dão a estrutura.

Isso também vale, sobretudo, para aquelas substân-
cias terrestres que são de natureza metálica, e nelas se 
demonstra mais nitidamente como se deve imaginar sua 
correlação com o extraterrestre. Como nós sabemos, os 
metais surgem pelo fato das forças planetárias agirem 
para dentro da Terra, exercendo influências diversas so-
bre determinados pontos dela, através de determinadas 
constelações. Uma ação não desviada de Saturno sobre 
a Terra levou, por exemplo, à formação do metal chum-
bo; uma ação não desviada de Júpiter sobre a Terra for-
mou o estanho; o planeta Marte, o ferro; o Sol, o ouro; o 
cobre foi criado pela ação pura de Vênus sobre a Terra; 
o metal mercúrio pelo planeta Mercúrio; e a prata pela 
Lua. Estes são os sete metais principais, enquanto que 
os restantes surgiram pelo fato de atuarem várias ações 
planetárias juntas na Terra. Assim, por exemplo, o an-
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lo em sua organização como abrangendo todos os três 
reinos – animal, vegetal e mineral – e as forças extratelú-
ricas que os formam, de modo que dentro de sua pele se 
encerra, de certa maneira, um pequeno sistema cósmico, 
podendo realmente se falar do homem como um micro-
cosmo que em sua formação individual é uma expressão 
de sua natureza ‘eu’. O homem carrega, em certo senti-
do, o mineral, a planta e o animal, e suas forças formati-
vas suprassensíveis dentro de si. Assim como na natureza 
externa, em diversas maneiras, podemos reconhecer um 
certo princípio trimembrado relacionado com o siste-
ma planetário trimembrado, ou com a trimembração de 
nosso sistema cósmico – distinguindo a Terra, as estre-
las fixas, e entre eles o sistema planetário com o Sol em 
seu centro –, também podemos reconhecer este sistema 
cósmico em sua organização tríplice no homem em seus 
processos formativos internos, em sua circulação de hu-
mores, em suas funções orgânicas e, finalmente, também 
em sua membração em corpo, alma e espírito.

Distinguimos então, ao homem, um organismo tri-
membrado correspondente ao membramento dentro 
dos três reinos da natureza, os quais ele une dentro de 
si, e correspondente às diversas ações das forças de nos-
so macrocosmo, como elas partem da Terra, dos plane-
tas e estrelas fixas. E nosso método terapêutico se baseia 
sobre tal concepção do homem, do extra-humano na 
natureza e do extratelúrico no cosmo. O significativo 
nestas concepções também está no fato de que não 
mais se parta, como é costume na medicina de hoje, 
somente do empírico-experimental, mas se adminis-
tram, em medicamentos, substâncias do mundo externo 
a partir de um raciocínio bem determinado, pelo fato de 
que existem correlações bem específicas entre todas as 
substâncias do mundo exterior, do mundo dos planetas, 
dos animais e dos minerais, e do homem.

Todas as referências que Rudolf Steiner forneceu para 
uma ampliação da arte médica, sempre pressupõem 
nesta concepção do organismo humano trimembrado e 
uma fisiologia e psicologia edificadas sobre este princí-
pio, que já em 1917 foram brevemente esquematizadas 
no livro ‘Dos Enigmas da Alma’2, e que também mais 
tarde foram detalhadas em vista das correlações entre 
fisiologia, patologia e terapia, e iluminadas com exem-
plos práticos da terapia no livro ‘Elementos Fundamen-
tais para uma Ampliação da Arte de Curar’3.

Se pudermos considerar estas bases como conheci-
das, para nossas finalidades só é necessário salientar 
que existe certa polaridade entre os processos do ho-
mem superior e do homem inferior4, ou seja, entre as 

atividades neurossensoriais e as da alimentação e me-
tabolismo, e que o sistema rítmico, com a respiração 
e a circulação sanguínea, deve ser considerado como 
mediador que equilibra os dois. Enquanto os proces-
sos alimentares são anabolizantes e relacionados ao 
crescimento, todos os processos que se relacionam ao 
sistema neurossensorial, ou seja, todas as percepções 
sensoriais e a vida representativa consciente, devemos 
reconhecer relacionados à atividade catabolizante. É 
tarefa do sistema rítmico cuidar para que nem a ati-
vidade anabolizante, nem a catabolizante se tornem 
excessivas, fato que levaria à doença.

Nestas condições, se quisermos empregar as forças 
que atuam no extra-humano para um processo curati-
vo, podemos dizer que ao homem neurossensorial, ao 
homem-cabeça, correspondem forças tais como as que 
agem no reino mineral, nas formações de cristal e de sal, 
pois os processos neurossensoriais no homem devem ser 
encarados como processos formativos, endurecedores e 
catabolizantes. Tomemos em oposição os processos me-
tabólicos anabolizantes como os que partem do homem 
inferior: a eles se relacionam especialmente as substân-
cias minerais naturais que estão mais submetidas às for-
ças atuantes no âmbito da Terra, que menos tendem a 
formas sólidas de cristalização e também forças como o 
enxofre e o fósforo, instáveis e facilmente combustíveis.

Tal confronto já nos pode indicar, embora somente em 
aspectos gerais, de que forma as mais diversas substân-
cias da natureza extra-humana podem ser utilizadas para 
fins terapêuticos. Pois as diversas substâncias terapêuti-
cas podem ser englobadas sob estes pontos de vista.

Também os metais se deixam colocar nestas duas 
polaridades de manifestações salinas e sulfúreas do rei-
no mineral. Eles, de certa maneira, tomam uma posição 
intermediária, e dependendo de sua natureza, agem 
apoiando em direção a um ou ao outro lado. Os metais 
chumbo, estanho e ferro, que se encontram em rela-
ção com as forças dos planetas suprassolares – e desta 
maneira preferencialmente com as forças das estrelas 
fixas –, têm uma relação especial com os processos for-
mativos, endurecedores e catabolizantes que partem 
da cabeça humana, e que se desempenham paralela-
mente e junto com a vida anímico-espiritual consciente 
do ser humano. Cobre, mercúrio e prata pertencem aos 
planetas infrassolares, e desta maneira mais próximos 
à Terra; eles atuam especialmente sobre os processos 
do homem inferior, onde se realiza, nos processos de 
nutrição, um lento processo de combustão. O ouro, 
com suas forças solares, situa-se no meio, e por isso age 

2N.E.: Steiner R. GA 21, 1917. Apostila da Sociedade Antroposófica no Brasil – www.sab.org.br
3N.E.: Steiner R, Wegman I. Elementos Fundamentais para uma Ampliação da Arte de Curar. São Paulo: Editora Antroposófica, 2001. 104 p.
4N.E.: Aqui não se trata de um homem superior ou inferior a outro, mas a parte superior (neurossensorial) e inferior (metabólica) do ser humano.
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sobre a atividade rítmica, compensatória e curativa do 
coração, mantém no homem o equilíbrio entre as forças 
terrestres da gravidade e as forças espirituais de luz.

Para os medicamentos vegetais mostram-se os mes-
mos princípios que foram apresentados para o uso de 
medicamentos minerais, se distinguirmos a formação de 
raiz, a formação de flor e sementes e a formação de caule 
e folhas, cujas relações diferentes com as forças terrestres 
e extraterrenas já conhecemos. Porém, deve ser consi-
derado o fato de que os processos vegetais aparecem no 
homem em uma espécie de inversão. Assim, a raiz com 
sua tendência ao endurecimento e a formação salina 
atua mais sobre o sistema neurossensorial; ele é o princí-
pio salino da planta. Flor e semente atuam principalmen-
te sobre o metabolismo – pois aqui se trata de processos 
de queima, de combustão, de processos sulfurizantes –, e 
elas representam na planta o princípio sulfúreo, enquan-
to folha e caule, como medicamento, correspondem às 
chamadas forças mercuriais, equilibrantes.

Vemos que é possível construir toda a arte terapêuti-
ca sobre a concepção do organismo humano tríplice, e 
que podemos distinguir todos os medicamentos segun-
do sua correlação específica com o sistema metabólico, 
rítmico ou neurossensorial, e segundo os três princípios 
do salino, mercurial e fosfórico ou sulfúreo.

Mesmo se quisermos compreender em especial a tera-
pia dos metais, temos que considerar os três princípios da 
natureza: o salino, o sulfúreo e o mercurial. Eles próprios 
podem ser encontrados em cada metal isolado. Eles se 
demonstram nas diversas formas de manifestação de cada 
metal na natureza e em suas propriedades químicas, e na 
escolha e preparação do medicamento temos que consi-
derar qual é o aspecto mais importante da terapia.

Tomemos, por exemplo, o metal chumbo, que tem 
um papel muito importante em nossa arte médica. No 
chumbo, como pode ser encontrado na Terra na na-
tureza, está intensamente cunhado o elemento salino; 
ele somente aparece como minério de chumbo mui-
to pouco solúvel. O chumbo puro só pode ser obtido 
quando os minérios são submetidos a um processo de 
fundição e purificação pelo qual o chumbo metálico 
puro se torna livre, e representa nesta forma de fácil 
fusão um estado mercurial do metal.

Mas se para a terapia for necessário evidenciar o 
lado sulfúreo do chumbo, isso poderá acontecer de 
duas formas. Submete-se o chumbo metálico nova-
mente a processos especiais de fusão e trituração, ela-
borando-se ainda, em certas circunstâncias, com mel 
e açúcares. Só assim o chumbo pode ser utilizado em 
especial como medicamento para determinados fins 
terapêuticos, como o exige, por exemplo, o tratamento 

de certas tendências patológicas esclerosantes.
Pretende-se algo semelhante quando se escolhe sais 

de chumbo como, por exemplo, o iodeto de chumbo, 
o cloreto ou o acetato de chumbo, que por suas pro-
priedades é chamado de açúcar de chumbo. Enquanto 
o principal minério de chumbo na Terra, o galenite5, 
ainda tende fortemente ao elemento terrestre-salino-
mineral, essas outras formas do metal já passaram por 
um processo de transformação mais avançado. Pode ser 
comparado aos processos metabólicos vegetais que se 
dirigem ao processo floral, o qual representa um proces-
so de combustão, um processo sulfúreo, um processo 
que pugna à espiritualização de substâncias terrestres.

Estes três princípios, o salino, o mercurial e o sul-
fúreo, realmente deverão ser levados separadamente 
em consideração na terapia, dependendo se neces-
sitarmos a tendência sulfúrea, dissolvente, como por 
exemplo, nos processos patológicos que se apresen-
tam com calcificação e deposição, ou se necessitar-
mos as tendências salinas e mineralizantes do chumbo 
com finalidades terapêuticas. 

Tomemos manifestações patológicas relacionadas 
com endurecimento e deposições, sobretudo no âmbi-
to do sistema neurossensorial. Tais formas patológicas 
se formam quando o anímico-espiritual no homem não 
mais se ocupa suficientemente com o corpóreo, envolve-
se insuficientemente com o metabolismo, de forma que 
preponderam as forças catabólicas no cérebro e sistema 
nervoso, fazendo com que surjam endurecimentos. Usa-
se no processo terapêutico o lado sulfúreo-fosfórico li-
gado ao chumbo – do qual já falamos quando citamos 
a preparação do chumbo; desta forma se pode enfrentar 
tais tendências de endurecimento no sistema neurossen-
sorial, novamente conseguindo uma melhor regulação 
dos processos de excreção. Outro exemplo são as mani-
festações gotosas e reumáticas, onde se trata de deposi-
ções e endurecimento no sistema dos membros e meta-
bolismo. O medicamento acima indicado nem sempre 
será suficiente nesta situação pois está elaborado numa 
forma que age estimulando os processos metabólicos dis-
solventes no homem superior. Nestas doenças talvez seja 
preciso escolher em certas circunstâncias a combinação 
natural de chumbo e enxofre, o galenite, numa dosagem 
em que atue estimulando e curando o metabolismo do 
sistema metabólico e dos membros.

Em outros estados patológicos pode se tratar mais do 
aspecto endurecedor, mineralizante, do processo de for-
mação terrestre do chumbo, como o que corresponde à 
atividade neurossensorial do homem superior; aí admi-
nistrar-se-á o chumbo metálico, elaborado de uma forma 
que aja a partir do sistema neurossensorial, podendo evi-

5N.E.: Plumbum sulfuratum nat.
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denciar suas forças endurecedoras e formativas; ou então 
se usa em certos casos o óxido de chumbo, ou o próprio 
chumbo em forma de emplasto ou em banhos.

Assim, há manifestações patológicas que surgem por 
uma falta das forças endurecedoras que partem da ca-
beça, por exemplo, quando a formação da cabeça quer 
permanecer no estado líquido e embrional. Aqui se trata 
do fato de que as forças ligadas ao catabolismo não se 
desdobram suficientemente, e as forças do eu, o aními-
co-espiritual do homem, não se podem ligar suficiente-
mente ao corpo. Tais sintomas aparecem na infância; 
essas crianças frequentemente têm uma cabeça grande 
demais e concomitantemente apresentam distúrbios físi-
cos e anímicos, e se o quadro patológico for bem eviden-
ciado, elas não conseguem ficar eretas, não conseguem 
andar, falar, e param na evolução espiritual.

Nesses casos o chumbo apóia as forças do eu e pro-
move uma intensificação dos processos catabólicos, 
visto que a atividade do eu sempre está ligada a pro-
cessos catabólicos. Desta maneira se intensifica a liga-
ção espiritual com o organismo. Estimula-se assim um 
processo que já existe em demasia na esclerose, mos-
trando as mesmas características dos envenenamentos 
crônicos pelo chumbo, no qual se encontra no corpo 
um processo plúmbeo excessivamente intenso.

Entre estes processos patológicos polares descritos, 
obviamente também existem os mais diversos passos 
intermediários. O que, por exemplo, se manifesta em 
grau extremo por deficiente tendência de endurecimen-
to na infância, pode se manifestar em um outro estágio 
do desenvolvimento na idade mais avançada; mostrará, 
porém, sintomas diversos e multiformes. Tais estados 
patológicos são mais frequentes do que se pensa e são 
de uma persistência muito tenaz frente aos métodos de 
tratamento sintomático, a ponto de frequentemente de-
sesperarem o médico e o paciente. Podem aparecer em 
certas circunstâncias sintomas de enxaqueca ou quei-
xas sobre a circulação junto com distúrbios metabólicos 
que tem origem numa grande labilidade da interação 
entre as forças físico-vitais e anímico-espirituais no inte-
rior do organismo. E em muitos destes casos, o chumbo, 
dado como medicamento, pode fazer desaparecer sur-
preendentemente tais queixas persistentes. Outro com-
portamento mostra o metal cobre, de forma que aqui 
anda deve ser considerado como uma contra-imagem 
do chumbo, visto também desempenhar em nossa tera-
pia um papel extraordinariamente importante.

Em oposição ao chumbo, o cobre aparece em estado 
metálico puro na natureza. Além disso, entre os miné-
rios de cobre mais frequentes estão o silicato de cobre, 
por exemplo, ou o sulfato de cobre, com ligações do co-
bre com o enxofre. Além desses, o carbonato de cobre 
(malaquita), o cobre vermelho ou cuprita, e a ligação 

oxiduleto de cobre. No cobre tanto encontramos na na-
tureza o princípio mercurial como a tendência ao sul-
fúreo e também ao elemento salino. E ainda podemos 
reforçar este princípio sulfúreo para fins terapêuticos se 
usarmos o sulfato de cobre (azul) como preparado.

Também na utilização do cobre estes três princípios são 
considerados de diversas maneiras, mesmo que possa ser 
dito que o cobre é um medicamento que age mais sobre 
o metabolismo. Os princípios isolados agem também no 
metabolismo regulando de uma ou de outra forma, de-
pendendo da origem da doença. Isto pode ser mais bem 
demonstrado por alguns exemplos gerais. Vimos que os 
metais puros correspondem mais aos processos mercu-
riais, harmonizantes, que mantêm o equilíbrio entre o 
físico-corpóreo e o anímico-espiritual. Se este equilíbrio 
está perturbado no âmbito do metabolismo e aparecem, 
por exemplo, distúrbios de digestão e alimentação porque 
há demasiada atividade catabólica no sistema metabólico, 
ou porque as forças anímico-espirituais participam insufi-
cientemente dos processos metabólicos, podemos dar o 
cobre metálico nas formas e dosagens mais variadas, por 
exemplo, via oral ou via externa, e a dosagem se orientará 
também pelo fato de se tratar de distúrbios metabólicos no 
homem inferior, médio ou superior.

No entanto, se nos for importante apoiar transitoria-
mente os processos metabólicos de tal maneira que tam-
bém o princípio sulfúreo se manifeste, escolher-se-á de 
preferência o cobre na forma de sulfato de cobre. Através 
desta atuação do cobre serão reguladas as ações dissol-
ventes do metabolismo frente aos processos de combus-
tão e excreção. Ou também pode ser considerado o co-
bre ou um sal de cobre quando se trata do fato de que 
as forças anímico-espirituais se represam no âmbito do 
metabolismo e da respiração levando talvez a estados 
espasmódicos, pois não se conseguem agir de uma ma-
neira correta nos processos metabólicos. O cobre e o sal 
de cobre atuam então num sentido que faz com que as 
atividades neurossensoriais novamente se liguem de um 
modo adequado à esfera do metabolismo.

Além disso, podem surgir manifestações patológicas 
com leve irritabilidade, irregularidade na atividade di-
gestiva e cardíaca, que surgem devido ao fato de que 
o homem neurossensorial não consegue mais ordenar 
e dirigir corretamente estes processos internos; e seus 
efeitos colaterais como crescimento de tireoide, queixas 
oculares, tonturas etc. são manifestações de represamen-
to em direção à cabeça. Em tais casos o cobre pode ser o 
medicamento na forma em que aparece na natureza, por 
exemplo, como o minério vermelho de cobre, com seus 
cristais que brilham em uma cor vermelho escura. Desta 
maneira se fortifica a organização do eu e de uma forma 
que as forças anímico-espirituais novamente possam se 
ordenar corretamente nas funções totais do organismo, 
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até para dentro do metabolismo, sendo desta forma pos-
sível eliminar as irregularidades internas.

Pode-se estar na situação de ter que administrar cobre 
nesta forma a uma criança ao se notar tal disposição quan-
do, por exemplo, frequentemente tem elevações de tem-
peratura, aos menores motivos, com ou sem outros agra-
vantes, e que também tendem facilmente a manifestações 
inflamatórias. Tal criança talvez só vá raramente a escola, 
pois quase sempre está doente. Suas forças anímico-espiri-
tuais não conseguem fazer justiça a ambas, às funções cor-
póreas e às solicitações externas. E através do cobre existe 
a possibilidade de solidificá-la internamente e de prevenir 
uma doença mais séria na idade mais avançada.

Até aqui o resumo da conferência com algumas abre-
viações, como foi necessário para mostrar de que forma o 
homem trimembrado é a base para nossa doutrina de me-
dicamentos; e como também as atuações metálicas diver-
sas só são compreensíveis na arte médica através dos três 
princípios, o salino, o mercurial e o sulfúreo, que também 
se acham ocultos em cada um dos metais. Em forma se-
melhante como a que aconteceu com o chumbo e o com 
cobre, ainda se falou na conferência, em forma mais com-
primida, sobre os metais ferro, estanho, mercúrio, prata e 

ouro. E todos os fatos que já podem ser colhidos a partir 
das múltiplas experiências, dão possibilidade de mostrar 
quais perspectivas impressionantes ainda se abrem para a 
futura ampliação e elaboração desta arte terapêutica que 
devemos a nosso professor Rudolf Steiner.

No exemplo do cobre também pode ser demonstra-
do como os metais são perigosos se tomados de maneira 
indevida – além das já conhecidas manifestações de en-
venenamento quando tomados em grandes doses. Com 
alusão ao que Rudolf Steiner transmitiu no ciclo de con-
ferências referente à Summer School em Torquay (Ingla-
terra), 1924, sobre alterações de consciência pela ação de 
metais (A Consciência Iniciática6) pôde ser demonstrado, 
em que sentido o cobre era utilizado nos antigos mistérios 
caldeus com finalidades de iniciação, como porém, o ho-
mem de hoje, com sua constituição totalmente diversa e 
suas condições de evolução diferentes, não mais pode se 
utilizar destes meios, como deveria se tornar doente desta 
forma. E quando se escolhem medicamentos de manei-
ra correta e com conhecimento das origens da doença, 
torna-se importante para o doente e sua evolução, se lhe 
podem servir para superar um processo patológico com a 
estimulação e apoio de suas próprias forças.

6N.E.: Steiner R. Apostila da Associação Brasileira de Medicina Antroposófica, 1996. 99 p. – www.sbma.com.br
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•  Salutogênese – Onde se encontram as fontes da 
saúde física, anímica e espiritual? M. Glöckler.

•  Em breve será reeditado: Contra a Poluição do 
Eu. J. Lusseyran.

 Podem ser comprados no site da Ed. 
Antroposófica:www.antroposofica.com.br 

Site da LUAAMA 
On line desde junho/09 o novo site da 

LUAAMA ( www.luaama.com.br ) conta com 
textos dirigidos ao público, links para outras 
entidades e formulário para que o visitante se 
associe à LUAAMA.

Alguns artigos disponíveis no site:
•  Temperamentos.  Antonio Marques
•  A medicina antroposófica e seus fundamentos. 

Nilo Gardin e Rodolfo Schleier
•  Avaliação do Desenvolvimento Infantil e 

Recursos Especiais - Método Extra Lesson . 
Mary Jo Oresti

•  Parar de fumar - iniciativa deve respeitar 

o temperamento . Dra. Elaine Marasca G. da 
Costa

•  O Estresse e o sistema imunológico. Nilo 
Gardin

•  O outro lado da TV. Elaine Marasca G. da 
Costa

•  Assim na terra como no céu. Elaine Marasca 
G. da Costa 

Se você ainda não é associado à LUAAMA, 
associe-se!

LUAAMA

Liga dos Usuários e Amigos da Arte Médica 

Ampliada

Em defesa da natureza humana

Equipe de trabalho

Elaine Marasca, Nilo Gardin, Marilena 

Mamprim, Ana Amélia Corrêa Maia, Ana 

Maria Silva, Karen Frankenberger

Informativo LUAAMA
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Medicamentos antroposófi cos
Todos os medicamentos antroposófi cos são obtidos da natureza, a partir de substâncias 
minerais, vegetais ou animais. Não há medicamento antroposófi co sintético, embora o 
médico antroposófi co possa recorrer aos chamados medicamentos alopáticos sintéticos 
quando necessário. Tampouco se concebe um medicamento antroposófi co obtido de 
uma planta geneticamente modifi cada ou que em seu processo de cultivo foram usados 
agrotóxicos, fertilizantes químicos ou herbicidas sintéticos.

A razão disso está na visão antroposófi ca de que os processos fi siológicos ou patológicos do 
ser humano encontram na natureza algum processo correlato ou oposto. De acordo com 
cada caso, a medicina antroposófi ca indicará um medicamento para estimular no organismo 
humano uma reação que levará à cura ou alívio da enfermidade1. 

1 Gardin NE, Schleier R. Medicamentos Antroposófi cos ˆ Vademecum. São Paulo: Ed. João de Barro, 2009, pp. 13-14.

As farmácias Weleda comercializam os produtos Weleda e também manipulam 
insumos de alta qualidade, sendo a maior parte importada. Estes insumos tem 
sua origem rigorosamente controlada, baseada nos conceitos da medicina 
antroposófi ca.

Os produtos da Weleda, medicamentos e cosméticos terapêuticos, tem 
embalagens exclusivas que são capazes de preservar as propriedades naturais 
das substâncias e não são testados em animais. Além disso, tem outras 
características como:

• Ausência de corantes, conservantes ou perfumes artifi ciais

• Produzidos a partir de matérias-primas vegetais de cultivo biodinâmico

• Alta tolerância em peles sensíveis

• Desenvolvidos com orientação de médicos e cosmetólogos

• Produtos ricos e concentrados

Desde sua fundação, em 1921 na Suíça, a Weleda se preocupa 
em produzir sem agredir o meio ambiente. 

Hoje o médico e o paciente podem 
encontrar as farmácias Weleda em 
14 endereços espalhados pelo Brasil.

Laboratório suíço desde 1921
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